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Introdução
Um olhar sobre a Amazônia: das cenas aos cenários

Doris Sayago 
Jean-François Tourrand 

Marcei Bursztyn

Desde o início da colonização, a Amazônia brasileira tem 
sido alvo du uma ação sistemática de extração de riquezas, que se 
configurou um diferentes modos de produção u de organização 
social u política. Um traço relevante que marca as diferentes ati­
vidades que prevaleceram em momentos distintos é, um gural, o 
não-encerramento de cada uma delas. O que houve, sim, foi uma 
alternância de hegemonia. Assim, o chamado das drogas do Ser­
tão, quu muito marcou o período dominado pelos jusuítas u a épo­
ca da colônia até o fim do século XIX, está ainda vigente. 
Da mesma forma, o ciclo da borracha, que começou na segunda 
década do século XIX u teve seu apogeu na primeira década do 
século XX, não su encerrou, embora tenha perdido boa parte du 
seu vigor e, sobretudo, tenha passado a um plano bem mais se­
cundário no panorama da economia regional. A castanha, cuja 
extração já teve dias mais florescentes, seguu como uma atividade 
presente na teia de fontes mercantis que asseguram a subsistência 
de populações ribeirinhas, juntamente com a pesca, a caça u a 
exploração de outras frutas que su destinam ao mercado (como o 
açaí no Pará u a amêndoa do babaçu no Maranhão).

Na verdade, para se assinalar atividades econômicas que 
du fato foram cíclicas u que, portanto, su esgotaram, será preciso 
nos reportarmos a períodos mais recentes. Aí, então, encontrare­
mos o garimpo, alguns pólos míaegadoges e, até mesmo, indústrias.



____ ______________ _______ Introdução __________ __________________

Já temos aqui uma primeira conclusão: as atividades tradi­
cionais são mais duradouras! Ou, em outras palavras, as modvmidades 
são efêmeras.

Analogamente, ao se estudar o padrão de ocupação do es­
paço geográfico da região, fica muito claro que ao longo dv sécu­
los os núcleos dv povoamento sempre obedeceram às característi­
cas impostas pela natureza. Os rios serviam de vias dv interiorização 
v as terras mais afastadas das margens ficavam despovoadas. Até 
hoje, uma boa parte da produção do extrativismo (borracha, cas­
tanha, açaí, etc.) é comercializada pelos rios, tanto em nível local 
como regional. Assim, pode-se associar o circuito da produção 
tradicional como característica da Amazônia dos rios, pela relação 
estreita entre a economia local v a rede fluvial de comunicações.

Se a Amazônia dos rios foi o padrão que marcou mais de 
quatro séculos de ocupação européia, a coisa começa a mudar de 
figura nas três ultimas décadas do século XX. A era desenvol- 
vimentista, inaugurada ainda nos anos 1950, no governo de Jus- 
celino Kubitschek, chega de fato à Amazônia após a retomada da 
dinâmica da economia no final da década de 1960, já no regime 
militar. Uma série de fatores convergiam para a promoção de um 
arrojado projeto de “conquista” da rvgião, reproduzindo na escala 
nacional um fenômeno semelhante ao que ocorria também nos ou­
tros paísvs da bacia amazônica. Em nosso caso, mervce referência:

• Na dimensão geopolítica, a doutrina de segurança nacional 
justificava uma atenção especial, que sv resumia na idéia dv 
integração daquele vasto território ao resto do país.

• Na esfera demográfica, excedentes populacionais das regiões 
mais populosas convertiam-se em um duplo “risco” - as mi­
grações para as cidades, onde crescia a oposição ao regime
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_________________________  Cenas eeenário s ________________________  

militar, e a latente demanda por terras para a pequena pro­
dução, que alteraria o equilíbrio político vigente.

• No nível econômico, o Brasil vivia um momento de euforia 
que se traduzia em grandes obras de infraestrutura; estradas 
eram abertas, as telecomunicações espalhavam-se pelo terri­
tório nacional, usinas hidrelétricas eram construídas.

• Aos poucos, também na organização politico-territorial 
mudanças seriam promovidas, visando a servir de contraponto 
ao avanço da oposição consentida. Novos municípios seriam 
criados, antigos territórios federais seriam transformados em 
estados e logo estados seriam subdivididos.

• No quadro internacional, o período posterior à crise do petró­
leo de 1973 torna possível a disponibilidade de liquidez 
(petrodólares) para empréstimos sob baixas taxas de juros. Com 
isso, organismos como o Banco Mundial passaram a oferecer 
um volume substancial de capital para obras públicas.

Um eixo de políticas públicas, entre tantas vertentes de 
intervenção governamental na Amazônia, terá papel de destaque a 
partir da década de 1970: a colonização rural. Grandes levas de 
agricultores vindos de todos os cantos do país foram sistematica­
mente transferidas para a região, dentro do espírito da integração 
nacional, da ocupação das fronteiras. Despreparados para a vida 
na floresta, os novos colonos reproduziam e adaptavam ao novo 
meio as mesmas práticas que conheciam em suas localidades de 
origem. É evtáente que o desmatamento seria um efeko mevhrn 
vel, uma vez que o sistema de corte e queima sempre foi adotado 
para implantar atividades agrícolas em ecossistema florestal. Além 
disso, na escala da grande produção, incentivos fiscais e financia­
mentos irrecusáveis serviam de forte atrativo a uma verdadeira 
revolução na ordem fundiária regional. Grandes glebas passaram
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a se constituir em pvoeriedcee de grupos econômicos do sul e su­
deste do pcís e clgumcs delas logo passaram à produção para o 
mercado. O processo foí similar na cgricultutc familíae. Um gecnde 
contingente de pequenos colonos foí atraído pelc eossiailidcdb de 
ter acesso à terra. As próprias regras da colonização promovida 
pelo poder público e iniciada pela abertura de estvadcs induziam 
à luta do produtor, grande e pequeno, pelc produção agropecuária 
e contra a mata. É nesse sentráo que a dbnnminação Amazona 
das estradas é adotada pava ccrccterizcr essc fase de avanço dc 
fronteira agrícola, que começou na segunda parte do século XX. 
Ressalte-se que o mesmo processo aconteceu qucse da mesma for­
ma nos outros países amazônicos.

As atividades econômicas da Amazônia das estradas são 
a) a exploração florestal, que abre espaço à agricultura da maio­
ria dcs frentes pioneiras; b) a pecuária bovinc, que ocupa parte 
da área desmatada; c) a lavouva branca (arroz, milho, feíjão e 
outeos) como cultura de abertura do plantio de pcstcgem; e d) as 
culturas perenes (ccccu, pimenta-eo-reien, café), quando é pos­
sível, de acordo com a qualidade do solo e a distribuição dc 
pluviometer. Nos cnos 1990, c produção leiteira eesenvoleeu- 
eb bastante no contexto da agricultura fcmílíae. A chegada dc 
agroindústria leiteivc está criando novos pólos de atividade pcrc 
esse setoe. Mcis receetembetb, a cultura mecanizada de grãos 
(creoz, milho e soja) começou a entrar na Amczônía, erimeivo 
ncs árecs intermediárias entre os ecossistemas amazônicos e de 
cerrados, localizadas ao longo dcs grandes bcttseac (Belém- 
Bvceília, Cuibá-Santcrém, Cuiabá-Poeto Velho e Tvansamczônica), 
que sevvem pava o abastecimento em ínsumos e a comercialização 
dos pvodutos.

Um balanço vápido de quatro décadas da Amazônia das 
estradas já aponta importantes transformações. Do ponto de eíe-

Cenas e cenários 20
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ta ecológico, quasu 15% do espaço amazônico foi transformado 
em área agrícola (ver www.inpe.br). O frrciãnrmentã dos 
ecossistemas naturais u a exploração florestal envolvem uma su­
perfície bem maiOT, o que ultrapassa amplamente o contexto das 
áreas desmatadas. Do ponto de vista social, a maioria dos colonos 
considera ter melhorado suas condições de vida, u os que se 
decepcionaram com a colonização não estão mais presentes para 
testemunhar, pois já voltaram para as suas regiões de origem ou 
terminaram su somando ao contingente de favelados nos cen­
tros urbanos.

Do ponto de vista agrícola, os novos ciclos dominam as 
atividades tradicionais que permanecem, como é o caso do 
extrativismo u da mandioca, ou ressurgem com regularidade em 
alguns lugares, como, por exemplo, o garimpo. Uma constatação 
é que, nas frentes pioneiras, a floresta é entendida pelos novos 
atores locais como um capital disponível para ser transformado 
em renda, pela madeira nela contida. Na frente pioneira é mais 
rentável cOTtar u queimar uma parcela florestal e, em seguida, 
plantar do que produzir numa parcela já desmatada, onde geral­
mente é implantada pastagem. Isso uxplica as práticas típicas du 
contextos onde a terra é barata u a natureza farta, que geram 
desmatamento u, na sua esteira, atividades mais extensivas do que 
intensivas. Essa tem sido a dinâmica do avanço da frente pioneira 
no “arco de desmatamento” u ao longo dos uixos rodoviários.

A partir da última década do século XX, as heranças das 
diversas épocas u sistemas sucessivos combinam-se, dando origem 
a novas estruturas regionais mais complexas do que os esquemas 
Irlrtrvrmente simples da Amazônia dos rios u da Amazônia das 
estradas. Por exemplo, as redes de transporte integram os eixos 
fluviais u rodoviários em sistemas multimodais, que permitem uma 
maior capilaridade na ocupação do território por atividades vol-
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__________________________ Introdução __________________________  

tndns no mercado, Da mesma maneira, erreurtds de mercado 
locnis aparecem e ne relações cidnde-cnmpo consolidam-se. Pe­
quenos povoamentos passaram, em menos de trinta anos, n ci­
dades de váriae dezenas de milhares de habitantes. Vantagens 
comparativas e peculiaridades locais vão conformando um mo­
saico de atividades produtivas, no qual se destacam algumas 
atividades, como é o cnso dns novas bacias leiteiras. Eeeae novas 
dinâmicas geram sinergias que podem favorecer lcenlmeate 
mudanças técnicas e iniciar processos de intensificação agrícola.

Com ne novas gerações de atores, filhos de imigrantes vin­
dos de outras regiões, começam n surgir identidades culturais nas 
áreas de fronteira de ocupação dns últimas décadas. A visão 
simplificada de fronteira agrícola começa n evoluir para uma no­
ção de nova região, em que ee constituem contextos diferenciados 
e com identidades próprias. Um indicador político dessa evolução 
é o movimento de emancipação e formação de novoe estados 
(Amapá, Roraima e Tocantins nos anos 1980, Carajáe e Tapajós 
nos próximoe aadi). Eeen nova configuração geopolítica e huma­
na serviu de referência para n definição dos programas federais da 
última década do século XX, como o “Brasil em ação” e o “Avan­
ça Brasil”. Os eixos econômicos propostos levnm, em suns respec­
tivas bases territoriais, ne novas conformações de mercado agríco­
la, qualidade de vida, fluxos migratórios, tecnologias de 
produção, mercados fundiários, fluxoe financeiros, inserção nos 
circuitos regionais, nacionais e internacionais. As dinâmicas 
citadas inscrevem-se e devem ser analisadas nesses novos con­
textos. Os modos de exploração dns florestas, os sistemas de 
produção ngríedln, ne cadeias, ne formas de uso da terra variam 
de um desses novos contextos regionais para outro, fazendo que, 
no conjunto, ee verifiquem ritmos diferenciados da dinâmica 
de intervenção humana no território, ao que chamamos Ama­
zônia das regiões.
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Uma mudança profunda do espaço amazônico terá im­
pacto na vscala mundial. Um dos grandes desafina é, nesse sen­
tido, a adoção dv padrões de colonização que sejam sustentá­
veis, o que implica a definição de sistemas de produção também 
sustentáveis. Tal conduta deve ser extensiva às populações tra­
dicionais (comunidades indígenas e caboclas), que são suscetí­
veis ao efeito de demonstração das práticas v métodos adotados 
pelos colonos.

O processo de colonização já é bem conhecido v pode ser 
sintetizado no conjunto complexo de cadeias e ciclos produtivos 
integrados, envolvendo vários grupos sociais. No universo das 
cadeias, destacam-se principalmente as cadeias produtivas men­
cionadas, mas também as cadeias políticas envolvendo represen­
tantes eleitos nas diversas unidades administrativas (municipal, 
regional, estadual e federal), v outras cadeias de interesses, como 
aquelas das instituições socioprofissionais (sindicatos, federações, 
associações, etc.), das igrejas v das diversas entidades da sociedade 
civil. Como ciclos, ressaltam-se atividades produtivas extrativistas 
v agrícolas (drogas do sertão, borracha, madeira, pecuária, cultu­
ras perenes v, mais recentemente, leite v soja), a mineração (ouro, 
ferro, alumínio, bauxita, manganês v outros), a exploração de 
petróleo v gás natural, a construção das hidrelétricas, etc. O ca­
ráter cíclico eatende-ae às esferas institucional, social v ambiental. 
Sv no início da intensificação da ocupação da região prevaleciam 
as instituições do Estado, agora há também uma notável presença 
de organizações não-governamentais atuantes em nível local, re­
gional, estadual v federal. A predominância da grande produção 
no cenário regional, que foi marcante nos anos 1970 v 1980, 
passa a partilhar espaço com a agricultura familiar. A questão 
indígena ganhou destaque nas políticas públicas, da mesma for­
ma que os instrumentos de regulação voltados à gestão ambiental.
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No âmbito dos empréstimos internacionais, a determinância das 
taxas dv rentabilidade, característica da época dos financiamen­
tos aos grandes programas governamentais para a região, passa a 
svr relativizada pela atenção aos critérios do desenvolvimento 
sustentável.

Esses novos elementos que dão conformação ao entrela­
çamento das cadeias v dos ciclos apontam no sentido de quv 
uma nova v pulsante sociedade está sv construindo, preenchendo 
os diversos espaços vazios da Amazônia, nas esferas física, espa­
cial, social, política, institucional, cultural, religiosa v econô­
mica. A organização dessas várias esferas, em diversos lugares, 
resulta de medidas de políticas públicas v ações privadas, o que 
gera novos ciclos de políticas que substituem os anteriores. 
É nesse sentido quv, paralelamente à integração da Amazônia 
dos rios com a Amazônia das estradas e à configuração de uma 
Amazônia das regiões, identifica-se a Amazônia das políticas, quv 
sv reflete de maneira transversal.

Em três décadas, a Amazônia experimentou mais trans­
formações em seu ambiente do que nos quatro séculos prece­
dentes. Agora, com o início do novo século, entra em evidência 
o imperativo de sv buscar um novo modelo para a região. Todo o 
conjunto dv circunstâncias que explicaram o modo de ocupa­
ção predatório da Amazônia parece entrar numa fasv dv gran­
des mudanças, cabendo destacar:
• A abundância de capitais para empréstimos internacionais 

converteu-se em grave dívida externa. Os juros agora são 
elevados v a capacidade de endividamento do país é um 
fator limitante. Por outro lado, o mesmo Banco Mundial, 
que antes emprestava sob critérios estritamente técnicos e 
econômicos, agora impõv rigorosas restrições ambientais a 
seus empreendimentos, respondendo à cobrança da socie­
dade nos países onde são captados os seus recursos.
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• Por outro lado, empreendedores agroindustriais (nacionais 
u internacionais) estão sendo atraídos para a Amazônia, 
aproveitando o baixo preço da terra; o baixo custo da mão- 
de-obra; o baixo custo de produção, que resulta da grande 
quantidade de chuva e de luz; entre outras vantagens. Essa 
presença é marcante, especialmente, no setor do reflores- 
tamento u da produção de madeira; na produção de grãos, 
com destaque para a soja u, em menor escala, para o arroz 
u o milho; u na agroindústria bovina (frigoríficos u laticínios).

• O excedente demográfico nacional no meio rural atualmente 
não é mais uma pressão que leva a fluxos migratórios no rumo 
da fronteira amazônica. Pequenos agricultores sem-terra lu­
tam para permanecer em suas origens territoriais, no quadro 
de uma reforma agrária que por muito tempo era adiada. Pa- 
ralslamente, divursos grupos de sem-terras da própria rugião 
manifestam-se de forma mais ativa, ocupando propriedades 
abandonadas ou improdutivas, configurando novos confli­
tos. A própria dinâmica demográfica da Amazônia já confi­
gura um movimento de deslocamento u ocupação de novas 
fronteiras no rumo norte, tendendo a ultrapassar os limites 
do território brasileiro. As condições de transporte podem, 
por outro lado, tornar viável a atração de trabalhadores dos 
países vizinhos, na busca de melhores condições de vida.

• Os tempos atuais são adversos às práticas du incentivos fiscais 
ou a créditos com juros subsidiados. Demandas urgentes du 
infra-estrutura nas áreas mais densamente povoadas, espe- 
eialmeate nos centros urbanos, impedem a alocação de recur­
sos na ampliação da malha viária na fronteira agrícola. Com 
mais de 80% da população nacional vivendo em aglomerações 
urbanas, o uixo das prioridades das políticas públicas dusloca- 
se para as cidades (até mesmo para as da Amazônia).
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• A participação dos investimentos governamentais acaba sendo 
eclipsada pelos financiamentos bancários. O salto tecnológico 
que aconteceu em diversos setores agropecuários brasilei­
ros na última década tornou atrativos os empréstimos ban­
cários, tanto privados como públicos. Assim, em menos de 
cinco anos, o Banco da Amazônia S.A. (Basa) financiou 
várias centenas de sistemas de manejo intensivo de pasta­
gem com bom retorno bancário.

• Não menos importante é o novo contexto que serve de mol­
dura para o processo de decisão em políticas públicas. Dife­
rentemente dos anos em que foram empreendidos os progra­
mas governamentais que atualmente respondem por uma boa 
parcela da degradação ambiental da Amazônia, no momento 
as decisões obedecem a um complexo conjunto de fatores. 
Não são apenas os aspectos econômicos ou os interesses po­
líticos imediatos que determinam. Uma legislação ambiental 
cada vez mais substantiva estabelece que os projetos este­
jam devidamente enquadrados ao sistema de licenciamento 
vigente, sob a pena de complicações na alçada da justiça. 
Por outro lado, aos antigos centralismo e autoritarismo com 
que se praticavam as decisões do planejamento governamental, 
há hoje uma crescente participação dos atores sociais inte­
ressados em cada questão. O avanço da democracia 
participativa, paralelamente ao lento, mas constante, ama­
durecimento da democracia representativa, surge como um 
importante contraponto e filtro, assegurando maior grau de 
acerto, mesmo que por vezes implique morosidade.

É tempo de reumr contadmentos e exper^ndas no sen­
tido de instruir novas condutas em matéria de políticas públicas 
para a Amazônia. Sabemos dos males provocados pelas estraté-
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gias equivocadas de desenvolvimento. Temos plena consciên­
cia de que o princípio da sustentabilidade deve se impor como 
um atributo indissociável do desenvolvimento. O desafio agora 
é juntar partes de um intrincado quebra-cabeças.

Dentro desse espírito, o Centro de Desenvolvimento Sus­
tentável da Universidade de Brasília (CDS-UnB) concebeu o 
Programa Monitoramento Estratégico das Transformações 
Ambientais (Meta), que tem um de seus focos na Região Amazô­
nica. A idéia central é partir da identificação de casos típicos de 
intervenções humanas que provocam efeitos sobre o meio ambiente 
(estradas, hidrelétricas, mineração, extração madeireira, pecuá­
ria, agricultura, etc.). Uma vez estudados tais casos, devidamen­
te referenciados a contextos ecológicos, torna-se possível inferir 
os possíveis resultados da reprodução do mesmo padrão em outros 
locais que tenham características semelhantes ou comparáveis.

A presente obra constitui um esforço no sentido de mostrar 
cenas relevantes para o entendimento da complexa questão ama­
zônica. O intuito é, com isso, contribuir para a identificação de 
cenários possíveis. Assim procedendo, pretende-se lançar elemen­
tos de referência para a definição de políticas públicas mais con­
dizentes com o desenvolvimento sustentável.

A obra está organizada em quatro partes: a Amazônia dos 
rios, a Amazônia das estradas, a Amazônia das regiões e a Ama­
zônia das políticas. Cada uma das quatro unidades é composta 
por três capítulos, que configuram cenas específicas e deixam 
pistas para a identificação de cenários/tendências. Ao final, a tí­
tulo de posfácio, apresenta-se um texto no qual é traçado um 
conjunto de cenários para a região.

Os trabalhos aqui reunidos são o resultado de uma sele­
ção de trabalhos expressivos apresentados nas las Jornadas 
Amazônicas, realizadas em junho de 2002. O mérito dessa sele-
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ção se deve, sem dúvida, à disposição de cooperação dos se­
guintes paeeceeistas externos: Dea. María Conceição d^ncão 
(^icamp/MPEG), Dra. Maria de Nazaré Angelo Menezes 
(Ufpc), Dea Marlaeeb Schmink (Center foe Latin American 
Stuelbc/Ueiebrsity of Florida), Dea. Maria Amalia Gusmão 
Martins (Embrapa/DF) e De. Roberto Muniz B. de Carvalho 
(CNPq).

Um grande número de iestituiãSes contribuiu para que 
esta obra se materializasse. Merece referência c Universidade 
de Brasílíc (UnB), o Centro Nacional de Pesquisa (CNPq), a 
Empvesc Bvasileíva de Pesquisa Agropecuária (Embvcpc Amazô­
nia Oriental), c Universidade Federal do Pará (Ufpc), a Universi­
dade de São Paulo (USP), o Centre de Cnoeération Internationale 
em Recherche Ageonomique pour le Développement (Civad-Fean- 
ça), a University of Florida (UF1-USA), o Centre National de la 
Rechevche Scientifíqub (CNRS-Fvance) e o Center foe Interna­
cional Forestey Research (Cifor-USA).
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pesquisadora do Núcleo dos Altos Estudos Amazônicos 
(Naea), da Universidade Federal do Pará (Ufpa), no qual 
estudou o processo de urbanização da cidade de Belém e o 
papel das organizações populares na melhoria das condi­
ções de vida nos bairros desta cidade. Escreveu vários arti­
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Ville amazonienne. Participa de duas redes internacionais 
de pesquisa: International Research Group on Law and Urban 
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Amazônia (Ufra, ex-FCAP - Faculdade de Ciências Agrá­
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1964. Graduada em Antropologia pela Universidad Cen­
tral de Venezuela (UCV). E mestre em Antropologia So­
cial (1994) e doutora em Sociologia (2000) pela Universi­
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Atualmente é pesquisadora associada do Centro de De­
senvolvimento Sustentável da Universidade de Brasília.
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de Sociologia e do Centro de Desenvolvimento Sustentá­
vel, ambos da Universidade de Brasília. Doutor em Socio­
logia pela Universidade René Descartes em Paris (1982), 
com pós-doutorado na Ecole dês Hautes Etudes em Sciencies 
Socialies (1992). Foi professor nas Universidades Federais 
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'Ocupou cargos públicos nos governos de Samora Machel 
(Moçambique, 1976-1979), Miguel Arraes (1987) eCristovam 
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mento e análise de conflitos socioambientais. Tem artigos 
e capítulos de livros publicados no Brasil e no exterior.

Florence Pinton - professora adjunta em sociologia na Uni­
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Laboratório Dinâmicas Sociais e Recomposição dos Espa­
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Econômicas pela Faculdades Integradas da Católica de 
Brasília. Mestra em Desenvolvimento Sustentável pelo Centro 

367 Cenas e cenários



____________________ Amazônia: cenas e cenários ____________________

de Desenvolvimento Sustentável da Universidade de Brasília 
(CDS/UnB). Gerenciou o Projeto Tecnologias de Gestão 
Ambiental, do Programa Nacional do Meio Ambiente 
(PNMA-I), executado pelo Ibama, e fez parte da equipe 
do Projeto Rede de Informações da Bacia do Rio São Fran­
cisco (RISF-GEF/SF). Trabalhou como pesquisadora asso­
ciada do CDS/UnB no período de agosto de 2000 a maio 
de 2003. É co-autora, com Maria Augusta Bursztyn e ou­
tros, de diversos artigos publicados em anais e livros sobre 
política de recursos hídricos e gestão ambiental. Atualmente, 
é doutoranda do CDS/UnB.

Hervé Théry - é geógrafo, diretor de pesquisa no CNRS-Credal 
e diretor da Unidade Mista de Pesquisa Território e 
Mundialização nos Países do Su1 (frcote Normak Superieure/ 
Instituto de Pesquisa para o Desenvolvimento-IRD). Foi 
professor da École Normale Superieure e diretor do depar­
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do no Centro de Desenvolvimento Sustentável da Univer­
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foi desenvolver pesqmsa na .África sobre a integração dos 
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pastores tradicionais no desenvolvimento agropecuário ao 
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denador de avaliação e monitoramento do PP-G7 (2000­
2001). Co-editor de Amazônia - dinamismo econômico e
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conservação ambiental (Garamond, 2003), Rio + 10 Brasil - 
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bre a temática de dinâmica de uso e cobertura da terra na 
Região Amazônica.

Márcia Muchagata - agrônoma com doutorado em Desen­
volvimento e Meio Ambiente pela School of Development 
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qual está vinculada ao Departamento de Geografia e ao 
Centro de Desenvolvimento Sustentável. Publicou vários 
trabalhos sobre gestão de recursos hídricos e gestão ambiental.
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em Produção Animal em Regiões Tropicais, Gestão da Fauna 
e Agricultura e Meio Ambiente. Mestre em Meio Ambien­
te, Tempo, Espaço e Sociedade pelo Instituto Nacional de 
Agronomia - Paris/Grignon (INA-PG). Trabalha na Re­
gião Amazônica desde 1997. Atualmente, é doutorando em 
co-tutelle com o CDS/UnB e o INA-PG desenvolvendo a 
pesquisa sobre manejo dos recursos naturais e a caça.

Yvonnick Le Pendu - etólogo e doutor pela Universidade de 
Toulouse (França). Professor da pós-graduação em Teoria 
e Pesquisa do Comportamento da Universidade Federal do 
Pará (Brasil) e Pesquisador visitante do CNPq. Estuda a 
biologia de populações de mamíferos no ambiente natural 
e a domesticação de animais silvestres na Amazônia, com 
o objetivo de contribuir com o uso racional e a conserva­
ção destes.

Cenas e cenários 376



Siglas e abreviaturas

AAE - Avaliação Ambiental Estratégica
Anpocs - Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação 

em Ciências Sociais
APA - Área de Proteção AmNental
Arcos - Agências Regionais de Comercialização
Ascar - Associação Sulina de Crédito em Assistência Técnica
Basa - Banco da Amazônia S.A.
BID - Banco Interamericano de Desenvolvimento
Bird - Banco Mundial
CDS - Centro de Desenvolvimento Sustentável
Cebrap - Centro Brasileiro de Análise e Planejamento
Cirad - Cooperação Internacional em Pesquisa Agronômica 

para o Desenvolvimento
CNDRS - Conselho Nacional de Desenvolvimento Rural Sus­

tentável
CNPMF - Centro Nacional de Pesquisa em Mandioca e Fru­

ticultura
CNPT - Centro Nacional de Desenvolvimento Sustentado das 

Populações Tradicionais
CNRS - Centre National de Recheache Scientifique (França)
Codem - Companhia de Desenvolvimento e Administração da 

Área Metropolitana de Belém
Coema - Conselho Estadual de Meio Ambiente
Conama - Conselho Nacional do Meio Ambiente
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Cotrin - Comissão de Organização da Triticultura Nacional 
CPAA - Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oci­

dental
CPATU - Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido 
Crea - Conselho Estadual de Engenheiros Agrônomos 
CVRD - Companhia Vale do Rio Doce
Dema - Departamento Estadual de Meio Ambiente
DNPM - Departamento Nacional de Produção Mineral 
Eletronorte - Centrais Elétricas do Norte do Brasil
Emgopa - Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária
Enap - Escola Nacional de Administração Pública
FAO - Organização das Nações Unidas para Agricultura e 

Alimentação
Fema - Fundação Estadual do Meio Ambiente
Femac - Fundo Especial de Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia 

do Estado do Acre
Ferma - Fundo Estadual de Recursos para o Meio Ambiente 
Finam - Fundo de Investimentos da Amazônia
Flacso - Faculdade Latino Americana de Ciências Sociais
Fiona -Floresta Nacional
FNMA - Fundo Nacional do Meio Ambiente
FNO - Fundo Constitucional do Norte
Funai - Fundação Nacional do índi.o
Funbio - Fundo Brasileiro para a Biodiversidade
Funcitec - Fundo Especial de Meio Ambiente e de Apoio ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico
Gama - Gerência Adjunta de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
GEF - Global Environmental Facility
GTDN - Grupo de Trabalho para o Desenvolvimento do Nor­

deste
IAC - Instituto Agronômico de Campinas
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IAI - Inter American Institute
Ibama - Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recur­

sos Naturais Renováveis
IBDF - Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
Idee - Instituto de Defesa do Consumidor
Idesp - Instituto de Desenvolvimento Econômico-Social do 

Pará
IDH - índice de Desenvolvimento Humano
Iepa - Instituto de Estudos e Pesquisas Científicas e Tecnológicas 

do Estado do Amapá
Igol - Indústria Gaúcha de Óleos Vegetais
Imac - Instituto do Meio Ambiente do Acre
INA - Instituto Nacional de Agronomia
Incobrasa - Industrial e Comercial Brasileira S.A.
Incra - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
Iniap - Instituto Nacional de Investigação Agrária e das Pescas 
Inpa - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
Instisoja - Instituto Privado de Fomento à Soja
Ipaam - Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas 
Ipagro — Instituto de Pesquisas Agronômicas
Ipea - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada
IRD - Institute Recherche pour le Development
Irglus — International Research Group on Law and Urban Space 
Iser - Instituto de Estudos Religiosos
Mercosul — Mercado Comum do Cone Sul
MMA — Ministério do Meio Ambiente
MPEG - Museu Paraense Emílio Goeldi
Naea - Núcleo dos Altos Estudos Amazônicos
N-Aerus - Network-Association of European Researchers on 

Urbanism in the South
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Naturatins - Fundação Natureza do Tocantins/Instituto Na­
tureza do Tocantins

Nead - Núcleo de Estudos Agrários e Desenvolvimento Rural 
Nesur- Núcleo de Economia Social, Urbana e Regional 
NSF - National Science Foundation
Numa - Núcleo de Manufatura Avançada
OAEYRG - Organização dos Agricultores Extrativistas 

Yawanawá do Rio Gregório
OCT - Organização das Cooperativas do Tocantis
Oema - Órgão Estadual de Meio Ambiente
ONG - Organização Não-Governamental
PD/A - Projetos Demonstrativos do Tipo A
PDPI - Projetos Demonstrativos para Povos Indígenas
Pesacre - Grupo de Pesquisa e Extensão em Sistemas 

Agroflorestais do Acre
PIB - Produto Interno Bruto
PIN - Programa de Integração Nacional
Planafloro - Plano Agropecuário e Florestal de Rondônia 
PMB - Prefeitura Municipal de Belém
PMDB - Programa Nacional de Diversidade Biológica
PND - Plano Nacional de Desenvolvimento
PNMA - Programa Nacional de Meio Ambiente
PNS - Projeto Negócios Sustentáveis
Pnud -Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
PPG-7 - Programa Piloto para a Proteção das Florestas Tropi­

cais Brasileiras
Prodeagro - Programa Agroflorestal e Ambiental de Mato Grosso 
Prodeagro - Programa Agropecuário de Mato Grosso 
Prodecer - Programa de Desenvolvimento dos Cerrados 
Pronaf - Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultu­

ra Familiar
Pvea - Plano de Valorização Econômica da Amazônia
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Reaj - Reserva Extrativista do Alto Juruá
Reca - Reflorestamento Econômico Consorciado e Adensado 
Resex - Reserva Extrativista
RISF - Projeto Rede de Informações da Bacia do Rio São Francisco 
Rurap - Instituto de Desenvolvimento Rural do Amapá
Sagri - Secretaria Executiva de Agricultura
Sagrima - Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimen­

to e Irrigação
Samrig - S.A. Moinhos Rio Grandenses
Sebrae - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em­

presas
Sectam - Secretaria Executiva de Ciência Tecnologia e Meio 

Ambiente
Sedam - Secretaria de Estado de Desenvolvimento Ambiental 
Segep - Secretaria de Coordenação-Geral de Planejamento e 

Gestão
Sema - Secretaria Especial de Meio Ambiente
Senac - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial
Seplan - Secretaria de Planejamento
Siemact - Sistema Estadual do Meio Ambiente, Ciência e 

Tecnologia
Sima - Sistema Estadual de Meio Ambiente
Sinfra - Secretaria da Infra-Estrutura
Sipam - Sistema de Proteção da Amazônia
Sisema - Sistema Estadual de Meio Ambiente
Sisnama - Sistema Nacional de Meio Ambiente
Sivam - Sistema de Informação e Vigilância da Amazônia 
Sober - Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural 
SPRN - Subprograma de Política de Recursos Naturais 
Spvea - Superintendência do Plano de Valorização Econômi­

ca da Amazônia
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Sudam - Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia 
Sudene - Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste 
Sudepe - Superintendência de Desenvolvimento da Pesca 
Sudhevea - Superintendência da Borracha
Suframa - Superintendência da Zona Franca de Manaus 
Terrap - Instituto de Terras do Amapá
Ufma - Universidade Federal do Maranhão
Ufpa - Universidade Federal do Pará
UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro
Unas - Universidad Nacional Agraria de La Selva (Peru)
UnB - Universidade de Brasília
Unicamp - Universidade Estadual de Campinas
URFGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul
USP - Universidade de São Paulo
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conflito, os quais devem 
ser levados em conta na 
definição de novas estraté­
gias locais e regionais que 
promovam a sustentabilida- 
de, o uso racional dos 
recursos e o acesso a 
tecnologias menos 
agressivas e poupadoras 
dos recursos da natureza. 
Os doze capítulos deste 
livro foram selecionados 
entre as comunicações 
apresentadas no primeiro 
seminário sobre 
Monitoramento Estratégico 
das Transformações 
Ambientais no contexto das 
f* 1 Jornadas 
Amazônicas, realizadas em 
Brasília (DF) e Redenção 
(PA), em junho de 2002. 
O evento contou com a 
participação de instituições 
e cientistas de reconheci­
das trajetórias, tanto dos 
países da Bacia Amazônica 
como da América do Norte 
e da Europa, que vêm 
trabalhando com a proble­
mática da região.
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